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coronavírus
$
Transporte coletivo
pós-pandemia
Desinfecção por nebulização
Uso de produtos com base
em cloro para matar o vírus

Fimdodinheiro
Veículos passam a aceitar
apenas o uso de cartões
para evitar o contágio

Distanciamento
Marcas no chão indicam
a distância segura
entre passageiros

Limitação de passageiros
Estabelecimento de uma
lotaçãomenor para os veículos

Túnel de desinfecção
Passageiros passam
por cabine que dispara
substâncias para desinfetá-los

Câmeras infravermelhas
Alertam pessoas que estão
com febre a deixar o local e
procurar serviço de saúde

Alterações nas vias
Mais espaço nas ruas para
pedestres e ciclistas, e nas
calçadas para o embarque

Sob demanda
Serviços por aplicativo, que
seriam, em tese, menos cheios

VIDA PÓS-VÍRUS
-Artur Rodrigues e
Thiago Amâncio

são paulo Há quase quatro
meses,ocantorcariocaWan-
der Sant’anna, 28, não faz
shows. Desde que estourou
a pandemia no Brasil, as ro-
das de pagode estão suspen-
sasparaevitaraglomerações.
Issonãoolivradeentrarem

contatodiariamentecomuma
pequenamultidãono ônibus
lotado que pega entreMadu-
reira e Jacarepaguá, na capi-
talfluminense,ondetrabalha
comtransportede carga. “Os
pagodesnãopodemvoltarpor-
que vai aglomerar. Mas pode
aglomerarnoônibus,navan?
É trocar seispormeiadúzia.”
A experiência do músico

contrariaaprincipalrecomen-
daçãodemédicosparaevitar
adisseminaçãodonovocoro-
navírus:manteradistânciade
outraspessoas.Desdequeco-
meçouapandemia,onúmero
de passageiros caiu,mas pre-
feituras reduziram a frota, e
os ônibus continuaram lota-
dosemhoráriodepico.
As cidades justificam a re-

duçãodaoferta coma tenta-
tiva de mitigar o impacto fi-
nanceiro da queda de passa-
geiros. A associação de em-
presas do setor diz que a de-
mandachegouacair80%nas
primeiras semanas, com es-
colas e serviços fechados, e
hojepairaem40%doqueera
nomundopré-pandemia.
Há um porém. Via de re-

gra,asempresasqueoperam
o transporte público no país
sãopagasdeacordocomonú-
merodepassageirosquecar-
regam. Ou seja, quantomais
passageiros,maiorarentabi-
lidadeda empresadeônibus
—o que estimula a lotação.
A reduçãonademanda colo-
ca toda a operação emrisco.
Na média nacional, o equi-

líbrio financeiro das empre-
sasdeônibushojedependede
quehaja6passageirosporme-
troquadrado,segundoaNTU
(AssociaçãoNacional de Em-
presasdeTransporteUrbano).
Semfinanciamentoextrae

comaperspectiva de perder
passageirosnolongoprazo,o
transportepúblico,comuma
funçãosocial,estáameaçado.
O setor tem feito lobby em

Brasília, pedindo ajuda fede-
ral,eempresários,municípios

Contra fugadepassageiros, transporte
pós-pandemia teráque revermodelos
Empresas de ônibus estimam déficit de R$ 9 bilhões e quebradeiras pelo país; lotação é problema

eespecialistasvêmdefenden-
domudançanomodelocomo
esse transporte é financiado
noBrasilhoje.ANTUdizque
até 30 de junho as empresas
acumulavamdéficitdeR$3,72
bilhões. A estimativa é que
até dezembro esse prejuízo
chegue aR$ 8,79bilhões.
Segundoaassociação,ade-

mandacaiugradualmentenas
últimasdécadasedespencou
25%de2013a2018porumasé-
riedefatores,comocongesti-
onamentos, falta de investi-
mento em infraestrutura, re-
duçãodavelocidademédia(de
25 km/h para 13 km/h) e per-
dadepassageirosparaotrans-
porte por aplicativo, diz Otá-
vioCunha,presidentedaNTU.
“Há muito tempo o trans-

porte público deixou de ser
atrativo para a população, e
essa política de que o passa-
geiroéoagentequefinanciao
serviçonãosesustentamais.
Nósjáentramosnapandemia
comproblemas estruturais.”
Opaístemumamédiade41

milhõesdeviagensdetranspor-
tepúblicodiárias.Apósaqueda
earetomadaparcialdademan-
da,emmédia,estãocirculando
60%dosônibusdopaís.
Jáháempresasqueentrega-

ramaschaves.EmSalvador,o
Consórcio CSN, que operava

800 veículos na capital baia-
na, não resistiu à crise. Para
evitar a interrupção do ser-
viço, a prefeitura assumiu a
operaçãoda empresa.
EmGuarulhos(GrandeSP),

ogrupoRealdeixoudeoperar,
e as linhas foram assumidas
poroutrasempresas. “Vaiter
umaquebradeirageral.Anos-
saexpectativaéque,nospró-
ximosdois anos,metadedas
empresasdeônibusvaicessar
suas atividades”, diz Cunha.
O setor emprega cerca de

400milpessoasnopaístodo,
mas 120miltiveramseusem-
pregossuspensos,eossalári-
os foram reduzidos em 70%,

afirmaaNTU.Segundodados
da ANTP (Associação Nacio-
naldeTransportesPúblicos),
há 1.800 empresas operando
107mil ônibus nopaís.
ANTUestimaquepodede-

morar dezmeses para que a
demanda chegue a 80% do
que era antes dapandemia.
“HojeatarifamédianoBra-

sil édecercadeR$4.Apopu-
lação reclama da baixa ofer-
ta,daqualidaderuim,dedes-
conforto, insegurança.As ta-
rifasaumentamtodoano,eo
serviço nãomelhora porque
o que está se pagando é esse
serviçoprestado”,dizCunha.
“Atarifanãocabenobolsodo
usuário e é insuficiente para
melhorar o serviço.”
Em Brasília, o setor pede

R$6bilhõesemrecursos,diz
o prefeito Jonas Donizette
(PSB),deCampinas,quepre-
side a FNP (Frente Nacional
de Prefeitos). Ele alega que
o transporte do país ainda
é pouco subsidiado em rela-
ção ao de outros lugares, co-
moFrança,EUAeArgentina.
“Depoisdasaúde[aquestão

dofinanciamentodotranspor-
te]éomaiorproblemaqueas
prefeiturasestãoenfrentando”,
diz. “É preciso que o governo
federal façaalgourgente. São
todasasprefeiturasdegrande

porte, demais de 200mil ha-
bitantes, que estão passando
por esse dilema. Estamos fa-
landodecercade200cidades.”
O secretário extraordiná-

riodeMobilidadeUrbanade
PortoAlegre,RodrigoTorto-
riello,quecomandafórumde
secretáriosedirigentespúbli-
cos de transporte de todo o
país,estimaqueosetorneces-
site de R$ 1,3 bilhão pormês
para evitar a falência.
Odinheironãoseriaafundo

perdido:elesdefendemqueo
governocomprepassagensan-
tecipadamenteeasincluaem
programassociais,comoBol-
sa Família ou auxílio-desem-
prego. Algumas capitais co-
meçaramaatuarnessesenti-
do,comoBeloHorizonte,que
antecipou o vale-transporte
do funcionalismopúblico.
“A preocupação não é com

a empresa de ônibus, é com
oserviço”,dizTortoriello,que
lembraqueotransporteéum
direito social, garantido pela
Constituição, como saúde e
educação.“Oserviçodeaplica-
tivonãovaipegarpessoapobre
noCapãoRedondo[noextre-
mosuldeSP]elevaraocentro,
não é solução de transporte
público.Temosfunçãosocial.”
Algumas capitais já inclu-

íram o chamado transporte

públicosobdemanda.Éoca-
sodeGoiânia,queimplantou
umaplicativoemqueaspes-
soassecadastramviacelular
e o aplicativo forma viagens
para atender a todos.
DanteRosado,coordenador

daIniciativaBloombergdeSe-
gurançaViária Global, alerta
paraoriscodadesregulamen-
tação.“Oquepodeacontecer
numcenáriopessimistaéque
o sistema de transporte pú-
blico pode vir a quebrar em
várias capitaisdopaís.Oque
pode surgir depois disso é o
transportedesregulado”,diz.
“Essemodelonãoéinteres-

sante,porqueaoperaçãoaca-
badeixandoaparcelamaispo-
bredapopulaçãodesassistida.”
Porisso,Rosadodizserpre-

ciso assegurar no futuro no-
vas fontes de financiamento.
“Aprimeirasoluçãoseriafazer
comqueusuáriodetransporte
individualpossabancaroser-
viço público, comopedágios.
Outra opção seria tributação
docombustíveloucobranças
peloestacionamentopúblico.”
Comfrequência, a questão

do subsídio é vista no Brasil
comomeiodebeneficiarem-
presas.Noatualmomento,ele
podedecidir a sobrevivência
do transporte como conhe-
cemos. “Oobjetivo não é sal-
varoempresário,ésalvaraci-
dadania”,afirmaAiltonBrasi-
liense, presidente daANTP.
Os recursos em Brasília se-

riamosocorroimediato,mas
seria preciso rever o mode-
lo, com pagamento por cus-
to e maior subsídio, dizem
os empresários. “Como é ho-
je, vale a pena para a empre-
sa termenosônibus,mais lo-
tação. Esse ponto ficou claro
quetemquemudar”,dizRafa-
elCalabria, do Idec (Instituto
deDefesadoConsumidor).
Em Porto Alegre, a prefei-

tura criou calculadora para
mostrarcomoatarifadeôni-
bus poderia ser reduzida pa-
raatéR$1,40sehouvessemu-
dançascomotaxaçãodeservi-
çosporaplicativooucobran-
çade imposto sobreveículos
emplacados fora da cidade.
Enquanto isso, as cidades

rebolam para garantir a se-
gurançanosveículos.Campo
Grande(MS)chegouaadotar
túneisdedesinfecçãocorpo-
rais.Quandoopassageiroen-
travanacabine, recebia jatos
de ozônio, com objetivo de
eliminarapresençadovírus.
Devido a questionamentos,
o serviço foi desligado.
Algumascidadesadotamo

sistemade câmeras que cap-
tam a temperatura da popu-
lação, para detectar pesso-
as com febre. Medidas mais
comuns são a eliminação do
dinheiro (que transporta ví-
rus), a demarcação de espa-
ços, a disponibilização de
álcool em gel e a obrigatori-
edadedousodasmáscaras.Ônibus deixa o Terminal Parque DomPedro 2º, na região central de São Paulo Karime Xavier/Folhapress

$
Série da Folha trata do
futuro do transporte
após pandemia no país

A Folha vai mostrar nas
próximas semanas, na série
O Futuro do Transporte,
como a pandemia do novo
coronavírus afetou e ainda
vai afetar o modo de se
locomover pelas cidades
do país. Neste primeiro
capítulo, é retratada a
situação dos ônibus.

1.759.103 casos
País confirmoumais
42.907 infecções

69.254mortes
Foram registrados 1.199
óbitos nas últimas 24horas

Ilustração Carolina Daffara
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-Patrícia Pasquini
sãopaulo Onomequecarre-
gaa justiçaeadisposiçãopa-
ra ajudar as pessoas fez com
que o paulistano Justo Alle-
gretti Filho ganhasse popu-
laridadeno trabalho, na uni-
dadedoPoupatempodentro

doShoppingInternacionalde
Guarulhos (Grande SP).
O amor que recebeu da fa-

míliamaternaamenizouasdi-
ficuldadesenfrentadascomo
pai e tambémasfinanceiras.
Justo fez dos limões uma

bela limonada. Extraiu da
sua infância os bons senti-

mentos e os guardou para
quando tivesseuma família.
Aprimeiravezqueviuaque-

laqueseria suaesposano fu-
turo, a consultora de vendas
SandraVivianeRodriguesAl-
legretti,hojecom50anos, foi
em frente ao Cemitério São
João Batista, em Guarulhos,
noanode 1985. Por ironiado
destino, o mesmo que seria
enterrado 35 anos depois.
Acompanhada de uma tia,

Sandravoltavaapédeumbaile
quandofoicercadaporquatro
homensnaportadocemitério.

Justopassavadecarropelolo-
caleofereceucaronaàsduas.
Foi o início da paquera,

que virou namoro quatro di-
asapósoocorrido.Umbilhe-
teenviadoporSandraaJusto
paraagradeceracaronaselou
odesejodeficarem juntos.O
casamentoocorreu em 1987.
Emalgumasocasiões, Justo

disse à Sandra que se despe-
diriamnomesmo local onde
seconheceram:nocemitério.
Justo despertou nos filhos

Lucas, Pedro e Leo o desejo
de seguirem seu exemplo de

homem,marido epai.
“Ele tinha alma feminina.

Era um pai com traços de
mãe. Ajudou a cuidar dos
filhos. Homem protetor,
amoroso, zeloso, cuidador e
atencioso.Muitoqueridopor
todos”, afirmaSandra.
Além de ficar perto da fa-

mília, queria da vida a opor-
tunidadedevivê-la. Justogos-
tavadeacampar,deplantase
domar.Era fãdeLuluSantos
e Cazuza, além de torcedor
fervorosodoPalmeiras.
Justo Allegretti Filho mor-

reudia4dejulho,aos58anos,
deumcâncerraronopulmão.
Deixa esposa, três filhos, a
mãe e sete irmãos.

Pai com traços demãe, deu
omelhor da vida aos filhos
JUSTO ALLEGRETTI FILHO (1962-2020)

coluna.obituario@grupofolha.com.brMORTES

Procure o Serviço Funerário Municipal de
São Paulo: tel. (11) 3396-3800 e central 156;
prefeitura.sp.gov.br/servicofunerario.

Anúncio pagona Folha: tel. (11) 3224-4000.
Seg. a sex.: 10h às 20h. Sáb. e dom.: 12h às 17h.

Aviso gratuito na seção: folha.com/
mortes até as 18h para publicação no dia
seguinte (19h de sexta para publicação
aos domingos) ou pelo telefone (11)
3224-3305 das 16h às 18h em dias
úteis. Informe um número de telefone
para checagem das informações.
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VIDA PÓS-VÍRUS
-Artur Rodrigues e
Thiago Amâncio

são paulo Uma das primei-
ras medidas que a cidade de
SãoPaulo tomouquandoco-
meçou a se fechar para ten-
tar controlar a pandemia foi
suspendero rodíziode auto-
móveis. Oplano era liberar a
população de aglomerações
emônibus emetrôs.
Na sequência,municípios

da Grande São Paulo anun-
ciaramque suspenderiamo
transporte coletivo—oque
não chegou a acontecer, por
pressão do governo paulis-
ta. Em João Pessoa, capital
da Paraíba, os ônibus foram
suspensos no fimdemarço
e só voltaram a circular no
começo de julho, mais de
três meses depois.
País afora, governos e mé-

dicos desincentivaram a po-
pulaçãoatomarotransporte
público durante a pandemia
daCovid-19, a fimde evitar a
disseminaçãodo vírus.
Especialistastemem,noen-

tanto, que, num cenário em
queavacinanãofiquepronta
logo e o distanciamento seja
estendido,oincentivoaouso
docarroprovoqueefeitosne-
gativosnascidades.Asconse-
quênciasseriamaumentoda
poluição, ocupação de leitos
hospitalares por vítimas de
acidentes e segregação ain-
damaiorentrepobresericos.
OmédicoAllanRocha,28,só

usava transportepúblicopa-
ra ir aoshospitais ondeatua,
emSãoPaulo.Omaisdistan-
teficaemSantoAndré,nare-
giãometropolitana,aondeia

Medode contágiopor víruspodegerar
ondademigraçãopara carro emoto
Especialistas citam exemplos de Paris e Bogotá para evitar volta de poluição emortes no trânsito

detrem.Depoisqueapande-
mia começou, porém, só usa
Uber para se locomover.
“Troquei pelaminhaprote-

ção,mastambémpeladosou-
tros. Por trabalhar emhospi-
tal,nãoqueriaexporaspesso-
as.Aindaprefirootransporte
público,pelaeconomiaepor-
quemuitas vezes émais rápi-
do.Mas,enquantodurarapan-
demia, infelizmente preten-
docontinuarusandooUber.”
Em pesquisa feita em abril

peloBID(BancoInteramerica-
nodeDesenvolvimento)com
33 mil usuários do transpor-
te público emcidades latino-

americanas, 3%dosentrevis-
tados no Rio e em São Paulo
afirmaramquepretendemevi-
tarotransportepúblicomes-
moqueasrestriçõesimpostas
pelo vírus sejamsuspensas.
“Em São Paulo e em ou-

tras cidades brasileiras tive-
mosdécadas deumurbanis-
mo rodoviarista, com foco
na construção de avenidas,
túneis, pontes, pensando no
carro como solução indivi-
dual, com redução do trans-
portepúblico”,dizBiancaTa-
volari, professora do Insper
e pesquisadoradoCebrap.
“Oproblemadapolíticaque

valoriza o carro é que você
pensa só no proprietário do
bem, o que não é o caso da
maioria das pessoas. É uma
solução individual”, afirma.
“A gente estava começan-

doa revertero investimento
[feitonotransporte individu-
al nasúltimasdécadas], vol-
tar ao carro é um retroces-
so. O que a pandemia pode
ajudaréapensarnumtrans-
portedequalidade, quenão
seja aglomerado, e que seja
seguro para as pessoas”.
Nas capitais brasileiras, as

gestõesmunicipais constata-
ramqueacirculaçãodeauto-

móveiscaiumuitomenosdu-
rante a quarentena do que a
demandaporônibusemetrô.
“Nossademandapelotrans-

portepúblicocaiuentre60%e
80%,enquantoacirculaçãode
automóveiscaiusó20%.Quem
podepreferiuusaroautomó-
vel”, diz o secretário extraor-
dináriodeMobilidadedePor-
toAlegre,RodrigoTortoriello.
“E isso é um risco grande.

Porquestãodeespaço físico,
que não suportamos mais,
pelo aumentodapoluição e
pela quantidade de aciden-
tes, porque issoocupa leitos
de hospital, que são funda-

mentais agora”, completa.
Levantamento do Conse-

lhoFederal deMedicinaesti-
maque esses acidentes cus-
taram ao SUS (SistemaÚni-
co de Saúde) cerca de R$ 3
bilhões na última década.
SónoestadodeSP,1.974pes-

soasmorreramnotrânsitoaté
maiodesteano,poucomenos
doqueoregistradonomesmo
períododoanopassado,quan-
domorreram2.095pessoas.Jo-
vensde 18a24anosemotoci-
clistassãoosgrupocommais
óbitos.Alémdisso,ocorreram
62milacidentesnãofataisnos
cincoprimeirosmesesdoano.
OmédicoCarlosAlbertoEid,

coordenadordoDepartamen-
todeAtendimentoPré-hospi-
talardaAssociaçãoBrasileira
deMedicinadeTráfego,ressal-
ta quepor enquanto apriori-
dadeédiminuirasmortespor
coronavírus,agoranacasade
maisdemilpordia,emmédia.
“O trânsito matou 110 por

dia no anopassado. Apriori-
dade hoje é reduzir o núme-
rodemortesporcoronavírus
eumdospontosdetransmis-
sãobemforte é aproximida-
de física, o contato físico, a
aglomeraçãoéumdosfatores
dadisseminação”, diz Eid.
Omédicodestacaque,além

daaglomeração, o transpor-
te público tem muitas su-
perfícies de contato. Por is-
so, considera natural que
as pessoas optem por estar
em veículos próprios.
DanteRosado,coordenador

daIniciativaBloombergdeSe-
gurançaViáriaGlobal,dizque
o cenário de prolongamento
da crise pode intensificar os
riscosnotrânsito.“Essapopu-
laçãopodemigrarparaotrans-
porte individual, que cria ou-
trasquestões. Se forautomó-
vel,vaigerarcongestionamen-
to,poluiçãoeoutrasquestões,
masémaisprovávelqueacon-
teçaparamotocicleta,queéo
meio de transporte mais ba-
ratoearriscado”,dizRosado.
Eledizquecidadesmundo

aforaseaproveitaramdaredu-
çãonofluxodecarrosnaqua-
rentenaparacolocaremprá-
ticaalternativasquereduzem
oespaçodosautomóveiseao
mesmo tempocriemopções
ao transporte público cheio.
É o caso de Paris, onde a

prefeitaAnneHidalgoliberou
quebareserestaurantesusem
vagasdecarrosnasruaspara
abrirmesas e servir os clien-
tesnascalçadas,alémdepro-
ibiracirculaçãodecarrosem
ruas importantes, liberando
o trânsito debicicletas.
Ousodoasfaltocomojeito

mais seguropara reabrir res-
taurantes,aoarlivre,também
foi adotado emNovaYork.
NaAmérica do Sul, a capi-

tal daColômbia, Bogotá, im-
plantouciclovias temporári-
as desde o começo da pan-
demia, para incentivar as
pessoas ausarembicicletas.
Luís Antonio Lindau, dire-

tor de cidades da WRI Bra-
sil, diz que umdosmelhores
jeitos de manter a popula-
ção no transporte público é
fazer com que passe menos
temponele.Uma solução rá-
pida seria implantar grande
quantidade de faixas de ôni-
busàdireita,quesãorápidas
deseremfeitasebaratas. “Se
a gente retomar ao normal e
aspessoassaíremdoônibus,
teremosmaiscarroscirculan-
do. Precisamos segurar o es-
paço para o transporte cole-
tivo”,diz.SegundoLindau,as
viagensmais rápidasmelho-
rariamaofertadotransporte.

Carros emotos disputam espaços nas ruas de São Paulo Karime Xavier/Folhapress
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SÉRIE
TRATADO
FUTURO
DO TRANS-
PORTE APÓS
APANDEMIA
A Folha vai
mostrar,
na série O
Futuro do
Transporte,
como a
pandemia
afetou e
ainda afetará
omodo de se
locomover
no país. Este
segundo
capítulo
aborda o
desafio de
evitar aglo-
meração no
transporte
e a volta
da cultura
rodoviarista
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coronavírus

VIDA PÓS-VÍRUS
-Artur Rodrigues
e Thiago Amâncio

são paulo O assistente ad-
ministrativo Marco Aurélio
dosSantos,45,passamaisde
quatrohorastodososdiasno
tremenometrôdeSãoPaulo.
Entre o Campo Limpo (ex-

tremo sul), onde mora, até
Guaianases (zona leste), on-
de trabalhaemumaunidade
desaúde,eleregistraomovi-
mento dos trens como celu-
lar, fazboletinsquepostanas
redes sociais e costuma co-
brar o governo estadual so-
bremelhorias.
Embora ainda pegue parte

do trajeto com trens cheios,
MarcoAuréliodizquenamai-
orpartedocaminhoas com-
posições têm lotação muito
menor do que a que encara-
va antes dapandemia.
Os números confirmam a

percepçãodeMarcoAurélio.
Segundo a ANPTrilhos, a de-
mandaporessetipodetrans-
portechegouacair80%,ehoje
está emtornode 34%doque
eraantes,comasmedidasde
reaberturanosmunicípios.
Os sistemas de metrô e

trens, que transportavam 12
milhões de pessoas por dia
nopaísantesdapandemiada
Covid-19, jáacumulamR$4bi-
lhõesdeperdadereceitanes-
te ano e ameaçamparar.
O transporte sobre trilhos

évistocomoomais eficiente
para as grandes cidades. No
entanto, diante das incerte-
zas, ele pode ser permanen-
temente afetado, colocando
em xeque o modelo de ex-
pansão emanutenção da re-
de pormeio de concessões à
iniciativa privada.
As empresas têm se virado

paracortarcustos,masaredu-
çãoestá longedesersimples.
“Estamos falando de trans-

portesdealtacapacidade,que
não foram feitos e pensados
para andar vazios, ou não se
viabilizam”,dizJoubertFlores,
daANPTrilhos.“Nosônibushá
um ajustemais fácil de fazer,
dáparareduziralgumaslinhas.
Nometrôoutrem,75%docus-
todaoperaçãoéfixo,temmão
deobra,energiaemanutenção
que não dá pra cortar. Então

Transporte sobre trilhosnopaís
sofreperdabilionária e ameaçaparar
Concessões podem ficar mais caras e expansão das redes demetrô fica ameaçada diante da pandemia

operação”, diz ele.
Emcomum,osgestoresafir-

mamque é preciso repensar
o modelo de financiamento,
principalmentecomumata-
xação sobre o transporte in-
dividual para pagar o trans-
portepúblico.Tambémháum
entendimentodequeogover-
no federal possa passar a ar-
carcomumafatiadoscustos.
“Semquererserpessimista,

masodiaseguintenãovaiser
fácil. Hoje, 70% dos usuários
dotransportepúblicoofazem
paratrabalhar.Seodesempre-
goaumentar,vaiterumaque-
danademanda.Muitasempre-
sasadotaramtrabalhoremo-
to,eseumapequenapartedos
passageiros continuar traba-
lhandodecasaporumperío-
dolongoserámaisumaperda
na demanda e, consequente-
mente,dareceita”,dizFlores.
Para o consultor em trans-

porte Flaminio Fichmann, a
situaçãodotransportedireta-
mente sob domínio do esta-
doémaissimplesdoquenos
serviços concedidos.
A tendência, diz ele, é que

empresasquegeremosservi-
çosbusquemopoderpúblico
paraconseguirreequilíbriose
que,nofuturo,asconcessões
fiquemmais caras. Como há
casos emquea iniciativapri-
vadaentrapararealizarobras
deexpansão,numcenáriode
crisenospróximosanososo-
nhodeumaredemaiorpode
ficarmais distante.
“O investimento, principal-

mente a longo prazo, corre
atrásdecertezas.Quantomai-
oraincerteza,maiorovalora
sercobradoporqualquerpro-
ponente”, diz. Isso pode afe-
tar não sóos gastosdogover-
nocomotransportemastam-
bémocustoparaapopulação.
Fichmanndizque,alémde

umpreçosuperior,outrapos-
sibilidade para amortizar o
custo pós-pandemia é o au-
mento do tempo de conces-
sões,deformaqueosinvesti-
mentos iniciais tenhammais
tempoparaserrecuperados.
Oconsultoracrescentaque

osprojetosparatransporteso-
bretrilhosdeverãoseadaptar
ànovarealidade,umavezque
antesdapandemiaaconcen-
traçãodeseispessoasporme-
tro quadrado parecia razoá-
vel dentro das composições.
“Temtrechodalinha3-verme-
lhadometrô[deSP]quetem
mais denove. Isso vai contra
apolíticadedistanciamento”.
Em São Paulo, no começo

da pandemia, houve muitas
reclamações sobre a quanti-
dadeinsuficientedetrensea
consequente lotação. Como
passar dos meses, o interva-
lo dos trens foi diminuindo.
Mesmocomtrensmais va-

zioshojeemdia,oassistente
administrativoMarcoAurélio
dizqueoisolamentosocialpa-
rece algo impossível de se al-
cançar. “Nãotemcomo.Você
fica apoucos centímetrosda
outra pessoa”, diz ele.
Embora haja previsão de

queaquantidadedepassagei-
ros demore a voltar ao pata-
mardeanosanteriores, a ex-
pectativa é que até o fim do
anohajamaisgentecirculan-
do.Especialistasafirmamque
umescalonamentonohorário
de entrada da população no
serviçopoderiaajudaradimi-
nuirosproblemasdelotação
noshorários de pico.

Passageiro na estação Corinthians-Itaquera dometrô paulista, na linha 3-vermelha, zona leste da capital Karime Xavier/Folhapress
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baixa80%dasuareceitaevo-
cê não consegue reduzir 30%
doseucusto”, afirma.
A situação do Rio é a mais

complicada.Osadministrado-
resdizemquenãohámaiscai-
xapararodardepoisdeagosto.
OMetrôRioéaempresapri-

vadaqueassumiuaconcessão
doserviçoem1998.Ocontra-
to,antigo,nãoprevêsubsídio
paraaoperação,ouseja,aem-
presadevesemantersozinha.
Hoje, cerca de 95% do caixa
vem das tarifas pagas pelos
passageiros,eorestantevem
depublicidadeealugueldelo-
jas,quetambémperderamva-
lorcomaquedanademanda.
Segundo o presidente da

empresa, Guilherme Rama-
lho, a companhia já perdeu

R$ 270 milhões em receita,
número que deve chegar a
R$ 500milhões até o fim do
ano. Ele diz que a empresa
tem tido um prejuízo men-
sal deR$ 35milhões.
“É um problema de liqui-

dez inédito. Não existe para-
lelodeumaquedasustentada
quechegoua87%noaugeda
pandemia.Etemosumarecu-
peraçãomuitolenta,compes-
soas procurando se deslocar
por outrosmodos”, afirma.
Para reduzir os gastos, os

investimentosemmelhorias
foram todos paralisados, e a
empresaprecisoususpender
contratos de trabalho e re-
duzir salários. Caso não ha-
ja uma solução emergencial,
Ramalho diz que prevê um
desmonte do setor, com ab-
sorção dos passageiros pelo
transporte rodoviário, legal
ouilegal—comovans.“Opre-
juízoficaparaocidadão”,diz.
A Supervia, empresa que

operaostrensurbanosdaca-
pital fluminense, passa por
situação parecida e também
ameaçasuspenderoperações.
Juntas, as empresas têm de-
mandadoumaportefinancei-
roemergencialdogovernodo
Rio a curto prazo ediscutem
formasdereequilibraraope-
ração amédio prazo.
“O Rio pode fechar antes e

outrascidadespodemaguen-

tar por um tempo, mas uma
hora o fôlego vai acabar”, diz
Flores, daANPTrilhos.
OsecretáriodeTransportes

MetropolitanosdeSãoPaulo,
AlexandreBaldy,quecuidado
MetrôedaCPTM(trensurba-
nos), afirmaque a situação é
grave. “Não existe empresa
que se sustente com queda
de receita de 80%.”
Oestadochegouafazerum

plano que prevê uma escala
comcinconíveisparaagravi-
dadedadoençanaregiãome-
tropolitana.Naúltima,pode-
riafecharestaçõesesuspender
parte da operação. Segundo
Baldy,hojeestamosnonível2,
masasituaçãojáfoimaisgra-
ve,sobretudoporqueoMetrô
chegoua ter53%deseus fun-
cionáriosafastados, compro-
metendo a operação —hoje
essa taxaestáem25%.
Asecretariaprevêumaper-

dadereceitadeR$1bilhãoaté
ofimdoano.Oproblemanão
ésóatarifa,mastambémoco-
mérciofechadonasestaçõese
asconcessõesdeespaçosco-
mo os shoppings Metrô Ta-
tuapé, ItaqueraeSantaCruz.
Paraeconomizar,ogoverno

avança em diferentes áreas.
Ofereceu o trabalho remo-
topermanenteeesperauma
adesão de 600 funcionários.
Dos quatro prédios adminis-
trativosdoMetrô,devefechar

três. Além disso, conta tam-
bém com concessões já pre-
vistas, como as áreas comer-
ciais das 14 estações da linha
2-verdedometrôeosespaços
publicitários daCPTM.
Diferentemente do Rio, as

operações privatizadas em
São Paulo não dependemda
tarifa. As linhas 4 e 5 dome-
trôpaulista sãooperadaspe-
la CCR, que administra tam-
bémtambémometrôdeSal-
vador e oVLTdoRio.
Oscontratosdeconcessãojá

preveemumequilíbriofinan-
ceirodemodoquenãosejam
impactados nem por conge-
lamentos ou aumentos tari-
fários. Há um fundo que pa-
ga a remuneração se as ope-
raçõesnãogarantiremovalor
mínimoprevistonocontrato.
OpresidentedaCCRMobi-

lidade, Luis Valença, afirma
queaperdaégrande,mases-
pera uma recuperação até o
fimdo ano. Comoos contra-
tos de concessão são de lon-
goprazo,acompensaçãopo-
desedarnosanosseguintes.
Aempresaesperaumaper-

da de R$ 450 milhões até o
fim do ano. “Mantida a nos-
sa previsão de recuperação
de demanda, com a retoma-
da gradual da economia, a
gente imagina que nossa ca-
pacidade financeira seja su-
ficiente para suportar essa
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Série trata do
futuro do transporte
após a pandemia
A Folhamostra, na série
O Futuro do Transporte,
como a pandemia afetou
e ainda afetará o modo de
se locomover no país. Este
terceiro capítulo aborda os
desafios que enfrentam os
transportes sobre trilhos
com a redução no número de
passageiros e as restrições
impostas pelo coronavírus

2.099.896 infectados
País teve 24.650 infecções
entre sábado edomingo

79.533mortes
Brasil registrou 716 novos
óbitos nas últimas 24horas
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-Roberto Livianu

são paulo A corintiana Inês
doAmaralBüschel ingressou
jovemnoMinistérioPúblico
de SãoPaulo imbuídado so-
nhodemelhorarasvidasdas
pessoas. Sua alma socialista
sempre a levou a lutar pelas
causas dos mais humildes e
vulneráveis socialmente.
Nascidaem 1947nacidade

de São Paulo em família de
ascendência alemã, foi uma
das fundadoras, em 1991, do

MovimentodoMinistérioPú-
blicoDemocráticonoBrasil,
que presidiu com galhardia
e pouquíssimos recursos fi-
nanceiros.
A inspiração era o movi-

mento associativista demo-
crático europeu, iniciadona
décadade 1960pelaMagistra-
turaDemocráticada Itália, e
depoisdisseminadopelaEu-
ropa com a pretensão de di-
fundir a cultura dos direitos
humanos.
NasreuniõesdoMPD,con-

fabulava sobre a transfor-
mação do mundo com seus
companheirosde jornada—
Visconti,Maria Izabel,Anna
Trotta, Livianu, Airton Flo-
rentino, Papaterra, Marrey,
Paulo Garrido, Liliana Buff,
Petreluzzi, Valderez, Tilé e
Salinas.
AdmiravaoeducadorPau-

loFreire (1921-97)eapoiavao
MovimentodosTrabalhado-
res Rurais sem Terra (MST).
Preocupava-se muito com a
questão da violência contra
as mulheres e com as desi-
gualdades de gênero, além
da educação em direitos, da
qual fez suamissão.
Foi professora na Unip e

proferiu inúmeras palestras
em projetos sociais como o

Promotoras Legais Popula-
res, Arrastão e outrosmais.
Criadacomos irmãosFáti-

ma, Júlio, Oscar e Raul, Inês
Büschel era simples nos há-
bitos e despojada. Amante
das artes e da cultura, fun-
dou o Espaço Tertúlia para
promovê-las.
Criou oBlog da Inês, onde

escrevia regularmente, e fa-
ziacordéisno intuitodesim-
plificara linguagemjurídica.
Eraestasuabandeiradevida,
a de educar as pessoas mais
pobres. Enxergava essas pu-
blicações como instrumen-
to de emancipação política
emdireçãoàcidadaniaplena.
Na terça-feira (21), após 14

anos driblando um câncer,
aos 73, Inês morreu em São

Paulo. Deixa a filha, a jorna-
listaBeatrizPasqualino,eos
netos Violeta e Milton, pa-
ra quem foi excelentemãe e
avó.Deixaainda lembranças
de uma amiga querida, bon-
dosa e altruísta e lições de
umamulherculta, inteligen-
te, sábia, carismática e cati-
vante, que estimulava todos
à sua volta.

REGINAMARIAALVESDE SOUZA
Aos 73, casada comDelcídio

Pereira de Souza. Quinta (23/7)
às 11h. Cemitério Jardim do
Pêssego, Itaquera (SP)

MÊS 267º
NORMAVASQUESDOMINGUEZ
Nesta sexta (24/7) às 20h,
Igreja Nossa Senhora da Saúde,
r. Domingos deMorais, 2387,
VilaMariana (SP)

LIDIA JOSE IBRAHIMHEROICO
Neste sábado (25/7) às 7h,
Paróquia Santo Inácio de
Loiola, VilaMariana (SP)

Fez da educação emdireitos
dos vulneráveis suamissão
INÊS BÜSCHEL (1947-2020)
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VIDA PÓS-VÍRUS
-Artur Rodrigues
e Thiago Amâncio

são paulo O dia a dia de um
motoristadeônibusnascida-
desbrasileirassempreenvol-
veu cargas de estresse, esfor-
ço físico, riscodeacidentese
assaltos. Apandemia tornou
oofícioaindamaisespinhoso.
Na linha de frente, os con-

dutoresedemais funcionári-
osdotransportepúblicopas-
sam o dia em aglomerações,
sob alto risco de contamina-
çãopelonovo coronavírus.
Alémdisso,vivemameaça-

dosporagressõesdepassagei-
ros,umavezquesetornaram
responsáveisporfiscalizarse
todosestãousandomáscaras.
A crise no setor ainda pode
causardemissõesemmassa.
Paraqueessesfuncionários

continuemmantendoascida-
des funcionando, especialis-
tas e entidades de categoria
alertam para a necessidade
de mudanças urgentes, que
vão da testagem dos funcio-
nários à criação demecanis-
mosdeisolamentoeproteção.
Uma pesquisa da Coppe/

UFRJ (instituto de pesquisa
de engenharia da Universi-
dadeFederal doRJ) concluiu
quemotoristasecobradores
de ônibus têm 70% de chan-
cesdecontrairocoronavírus.
Emboranãohajadadoscen-

tralizadossobreoimpactoda
Covid-19nacategoriaemâm-
bitonacional,órgãosdeclas-
seafirmamqueháumaonda
decontaminaçãoemortesen-
tre esses profissionais.
LevantamentodoSindmo-

toristas(sindicatoquerepre-
senta funcionários do trans-
portecoletivonacapitalpau-
lista) registra, somentenaci-
dadede SãoPaulo, 747 casos
suspeitos de Covid-19, 208
confirmados, 52mortes pela
doença e 43 aguardando re-
sultadode exames.
Emoutrosestados,pipocam

notíciasdemortesdefuncio-
náriosdostransportes.Noiní-
ciode julho,omotoristaLin-
coln Dezenciol, 46, que atu-
ava na região metropolitana
deCuritiba(PR),morreuapós
continuartrabalhandoduran-
te a pandemia apesar de ter
diabetes e trombose.
“A empresa sabia que ele

fazia parte do grupo de ris-
co.Masporvontadedelesele
continuoutrabalhando”,diza
irmã de Lincoln, a advogada
JanaínaDezenciol, 38.
Elaafirmaacreditarquefoi

durante o trabalho que Lin-
colncontraiuadoença.“Tem
adeterminaçãoquemotoris-
tas nãopodemdeixar passa-
geiros entrar semamáscara.
Quandoelevirouparaumse-
nhor e falou que não podia
permitir,ocaracuspiunaca-
radele.Quemmegaranteque

Expostos ao coronavírus, funcionários
de transportes sãoalvodeagressões
Especialistas e entidades cobrammudanças que vão de testagem a isolamento demotoristas

blicogrande,umcontatomui-
topróximo”,dizopesquisador
YuriLima,doLaboratóriodo
Futuro, do Programa de En-
genhariadeSistemaseCom-
putaçãodaCoppe/UFRJ,que
atuouno estudo.
Oinstitutoemitiuumanota

técnica comrecomendações
paraasempresasdetranspor-
tepúblico,noqualcitamedi-
dasquepoderiamdiminuiro
risco aos funcionários.
“Em diversas cidades do

mundo, comoSalvador,Van-
couver[Canadá]eSkåne[Su-
écia], foiadotadaamedidade
proteção e distanciamento
domotorista deônibus atra-
vés de barreira física emma-
terialplásticoparaisolaroas-
sento domotorista, bem co-
mo proibição de uso dos as-
sentospróximosaomotoris-
ta, isoladoscomfita sinaliza-
doraecartazes”,dizoestudo.
A nota também pede me-

dição de temperatura de to-
dos os funcionários das em-
presasdetransporteeinstru-
mentosdefiscalizaçãodaexi-
gênciadeusodemáscarasde
proteçãopelos passageiros.
Notransportesobretrilhos,

háfuncionáriosdasegurança
para garantir o uso dasmás-
caras.Nocasodosônibus,po-
rém,essaresponsabilidadere-
caisobreomotorista,quetem
de dirigir e às vezes também
fazerotrabalhodecobrador.
OmotoristadeônibusPhi-

lippeMonguillotfoiespanca-
doatéamortenaFrança,após
cobrar o uso demáscara. No
Brasil, emboramortes ainda
nãotenhamacontecido, jáhá
casos de agressão.
EmMinasGerais, foramre-

gistrados ao menos dois ca-
sos, segundo o sindicato da
categoria. “Nóstivemosuma
agressão na região metro-
politana de Belo Horizonte,
na cidade de Ibirité, na qual
o motorista, ao pedir que o
usuáriocolocasseamáscara,
omesmonãoquiscolocar.Aí
eleentrou,agrediuomotoris-
tacomumsoco,cortouatéo
supercíliodele”,afirmouPau-
lo Cesar da Silva, presidente
do sindicato dos Rodoviári-
os de Belo Horizonte e regi-
ãometropolitana.
“Tivemosoutrocasonoqual

o motorista de ônibus fez a
mesmaabordagemeousuá-
riodesceudoveículoeatirou
umapedranadireçãodele,es-
tourandoovidro.Oestilhaço
chegoua fazerumapequena
lesão.Fora isso,ameaçasver-
baisporpartedospassageiros
são constantes”, acrescenta.
Acriseeconômicaaindapo-

de deixar parcela significati-
va dos trabalhadores de em-
presas de transporte desem-
pregados.EmanálisedaCop-
pe/UFRJ,osetordetranspor-
testerrestres,com1,65milhão
detrabalhadores,temriscode
automaçãode 75%.
Paraofuturo,começamago-

raasurgirtecnologiascomob-
jetivo de evitar a contamina-
çãodentrodosônibus.Aem-
presa Marcopolo, por exem-
plo, desenvolveu sistema de
ar-condicionado para os co-
letivos com luz ultravioleta,
que,segundoaempresa, tem
ação que poderiamatar o ví-
rus.Segundoafabricante,po-
deria atuar na inativação do
material genético do vírus.

nãofoiassimqueelepegou?”
Devido ao grave quadrode

suadoença,Lincolnsedespe-
diude familiares, por acredi-
tar quenão sobreviveria.
Os funcionários do trans-

porte também temem pelo
risco de infectarem suas fa-
mílias. O operador de trens
do metrô de São Paulo Al-
mirdeCastro,57, se infectou.
“Quando me contaminei, o
que mais me entristeceu foi
quehágrandeprobabilidade
de ter infectado tambémmi-
nhamulher emeufilho”, diz.
Adesconfiança,eleconta,é

pelofatodequeéoúnicoque
não temcomoseguir o isola-
mento. “A gente temcontato
direto com a população, an-
da na plataforma [para ir de
umacabineaoutra].Quando

dáumafalha,temqueacessar
equipamentodentrooupró-
ximo do trem. E pela cabine
do trem, passam vários ope-
radores por ali e a higieniza-
ção não é tão perfeita”, afir-
ma o operador, que também
atuanosindicatodacategoria.
Atéagora,alémdecentenas

de infectados, foi registrada
uma morte por Covid-19 no
metrôpaulistano,domecâni-
co Armando Ramos Norber-
to,conhecidocomoArmandi-
nho,quemorreuaos59anos,
31 deles passados na compa-
nhia, diz a entidade sindical.
OcoordenadorgeraldoSin-

dicatodosMetroviários,Wag-
ner Fajardo, cobra testagem
emmassa para os funcioná-
rios dometrôde SãoPaulo.
“Teste ometrô só passou a

aplicar a partir domomento
queagenteconseguiuumali-
minarnaJustiça,emmeados
dejunho”,diz.“Masnãoéteste
indiscriminado, é só quando
temalgumcontactante.Mes-
mo assim, é umparto para a
gente conseguir teste. Ome-
trô temcritériomuito subje-
tivoparadefinirquemécon-
tactante e quemnão é.”
Além disso, ele afirma que

há diversos casos de idosos
queestãosendochamadospa-
ra trabalhar. Fajardo diz ain-
daqueos casosde infecções,
emmaioria, são entre funci-
onários que atuam nas esta-
çõesetambémnasegurança.
OestudodaCoppe/UFRJve-

rificouoriscodemaisde2.500
ocupaçõesdiferentesnopaís.
Os350milmotoristasdeôni-

busurbanoserodoviáriosno
país, por exemplo, tem risco
decontaminaçãoporcorona-
vírusacimade70%.Odeope-
radores de trem é umpouco
menor, de cerca de66%.
O estudo mede três variá-

veis: frequência com que a
ocupação expõe a pessoa a
doenças,atéquepontoexige
execução de tarefas com ex-
tremaproximidadedeoutras
pessoaseoquantoasocupa-
ções exigem o contato físico
comoutras pessoas.
“As pessoas que trabalham

notransporte,motoristas,fis-
caiseosprópriostrocadores,
bilheteiros, eles têm um ris-
coconsideradorelativamen-
te alto por conta da circuns-
tânciadasatividadesquerea-
lizam: sãoexpostosaumpú-

Motorista de ônibus protegido por barreira plástica em São Paulo Karime Xavier/Folhapress
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Série trata
do futuro do
transporte após
a pandemia
A Folhamostra, na
série O Futuro do
Transporte, como a
pandemia afetou e
ainda afetará omodo
de se locomover no
país. Este quarto e
último capítulo aborda
os desafios enfrentados
por trabalhadores do
setor de transportes,
comometroviários
e motoristas e
cobradores de ônibus,
emmeio à nova
realidade imposta
pela pandemia


